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Objetivos

Ao término da disciplina, o aluno deverá ser capaz de:
• Entender a diferença entre conhecimento indutivo e dedutivo;
• Proceder um refinamento da sua concepção sobre a demarcação entre ciência e não ciência;
• Refletir sobre a distinção entre conhecimento cientifico e saberes técnicos;
• Reconhecer a diversidade dos métodos da ciência;
• Avaliar a evolução das verdades cientificas.

1 Dedução
1.1 Raciocinio lógico ddutivo

2 Indução
2.1 O indutivismo
2.2 Previsão e explicação no relato indutivista
2.3 Oproblema da indução
2.4 A dependencia que a observação tem da teoria

3 O falsificacionismo
3.1 Lógica e falsificacionismo
3.2 Falsificacionismo e progresso cientifico
3.3 Limitações do falsificacionismo

4 Teoria como estruturas
4.1 Os programas de pesquisa d Lakatos
4.2 Os paradigmas de Kuhn

5 Objetivismo, racionalismo e relativismo
5.1 Racionalismo
5.2 Relativismo
5.3 Objetivismo

6 Instrumentalismo e realismo
6.1 Instrumentalismo
6.2 A teoria dos números
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6.3 O realismo

7 A geometria
7.1 Geometria euclidiana
7.2 Geometria não-euclidiana

8 Fundamentos da Matemática
8.1 A teoria dos números
8.2 Logicismo
8.3 Intuicionismo
8.4 Formalismo

- Serão realizadas três avaliações: a resenha dos tópicos lidos e discutidos NR, a apresentação, em grupo, de
seminários NS, e uma prova com questões sobre os temas tratados no curso NP.

A média final será calculada por: MF = 0,4.NR + 0,2.NS+0,4.NP.

Critérios de avaliação da aprendizagem

- Apresentação e discussão dos temas.
- Apresentação de seminários
- Resenhas dos textos tratados.
- Reflexões sobre questões centrais dos temas.

Metodologia
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Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

Indução. Dedução. Obstáculos ao conhecimento. Justificativa do conhecimento. O papel da linguagem.
Racionalismo. Instrumentalismo. Relativismo. Realismo. Geometrias. Fundamentos da Matemática.
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